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Resumo: Forrageiras nativas e cultivadas, adaptadas às condições da 
Região Sul do Brasil, apresentam grande potencial para serem utilizadas 
em sistemas silvipastoril. O objetivo deste trabalho foi avaliar o microclima 
e desempenho produtivo da forrageira Cynodon nlemfuensis (Capim estrela), 
cultivada em sistema silvipastoril com Eucalyptus grandis (Eucalipto) no 
Norte do Paraná. O experimento foi conduzido na estação experimental 
do IAPAR em Ibiporã, Norte do Paraná. Os tratamentos avaliados foram: 
forrageira cultivada a pleno sol, sob renques de eucaliptos e entre renques 
de eucaliptos. As temperaturas mais elevadas ocorreram na área a pleno sol, 
seguida da área entre renques e sob renques, respectivamente. As alterações 
microclimáticas provocadas pelo sombreamento de eucaliptos em sistema 
silvipastoril favorecem a produção do capim estrela no Norte do Paraná.
Palavras–chave: Eucalyptus grandis, capim estrela, temperatura, sistemas de 

produção.

Introdução

O cultivo de espécies florestais aumentou nos estados do Sul 
do Brasil (INVENTÁRIO..., 2001; SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE SILVICULTURA, 2005). O avanço das áreas ocupadas 
com florestas está acontecendo sobre as áreas utilizadas com 
agricultura, vegetação natural e pecuária. Neste novo cenário, 
observa-se o interesse crescente de empresas, produtores rurais, 
instituições de pesquisa, de ensino e de extensão pelos modelos 
de produção integrando floresta e pecuária (Sistema Silvipastoril 
- SSP). Os modelos de produção silvipastoril são capazes de 
permitir o uso sustentável dos recursos naturais, além de valer-
se do histórico cultural dos pecuaristas. Entre as principais 
vantagens do uso dos sistemas de integração floresta-pecuária, 
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pode-se citar: vocação regional para as atividades agrícolas 
e pastoris, preocupações com os impactos das mudanças 
climáticas, otimização no uso dos recursos naturais disponíveis, 
necessidade de diversificação, oportunidade de agregação 
de valor na propriedade e antecipação da renda do agricultor 
(PORFÍRIO-DA-SILVA, 2007). De acordo com Young (1991), 
as principais interações dos sistemas do cultivo sombreado 
referem-se ao microclima (luz, umidade do ar, temperatura e 
vento) e o solo (fertilidade e erosão). A presença de árvores 
altera o balanço de energia e consequentemente interfere nos 
ventos, balanço hídrico, produção vegetal e animal (MONTEITH 
et al., 1991). O conforto térmico animal, que reflete em ganho 
de peso, também é favorecido pelas árvores, as quais provocam 
diminuição da amplitude térmica e evapotranspiração. O presente 
trabalho tem por objetivo avaliar o microclima e desempenho 
produtivo da forrageira Cynodon nlemfuensis (Capim estrela), 
cultivada em sistema silvipastoril com Eucalyptus grandis 
(Eucalipto) no norte do Paraná.

Material e métodos

O experimento foi conduzido em uma área de sistema de 
produção silvipastoril de 2 ha de Cynodon nlemfuensis (Capim 
estrela) consorciada com Eucalyptus grandis (Eucalipto) 
localizada na estação experimental do Instituto Agronômico 
do Paraná (IAPAR), no Município de Ibiporã, norte do Paraná 
(23º15’57’’S; 51º01’15’’O; 421m). Uma área adjacente 
com capim estrela em monocultivo foi avaliada para fins 
comparativos. Segundo Köppen, o clima da região é classificado 
como Cfa, clima subtropical com verões quentes e estação 
seca definida. A temperatura média anual é de 21,9 oC, sendo 
a média do mês mais quente (janeiro) de 24,5 oC e a média do 
mês mais frio (junho) de 17,8 oC. A precipitação média anual é 
de 1.518 mm, sendo os meses mais chuvosos dezembro, janeiro 
e fevereiro, e os meses mais secos, junho, julho e agosto. Os 
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eucaliptos possuíam cinco anos de idade e estavam dispostos 
em renques com espaçamento na linha entre plantas de 2 m 
e 15 entre linhas. O capim estrela foi plantado no ano 2001 e 
a área foi pastejada por vacas em lactação. O manejo foi feito 
com adubações de manutenção e pós-pastejo. Os seguintes 
tratamentos foram avaliados: forrageira cultivada a pleno sol, 
forrageira cultivada sob renques de eucaliptos e forrageira 
cultivada entre renques de eucaliptos. Para a avaliação da 
produção uma área de 40 m2 foi cercada para que os animais 
não tivessem acesso. Para determinação dos locais de corte 
das amostras da forrageira, utilizou-se um gabarito com lados 
de 0,5m lançado ao acaso. A forrageira foi cortada a 5 cm de 
altura do solo. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com quatro repetições. As datas de corte das 
amostras das gramíneas foram: 14/12/2012, 14/01/2013, 
15/03/2013 e 25/04/2013. Após a retirada das amostras, 
realizou-se o corte de toda área útil demarcada (40m2), para 
homogeneização da área experimental. As amostras foram 
levadas para o laboratório e acondicionadas em uma estufa 
de 60 oC para secagem. Em seguida determinou-se a massa 
da matéria seca por meio de pesagem. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância e comparação de médias 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O microclima 
dos três tratamentos foi monitorado por meio de estações 
meteorológicas automáticas contendo sensores de radiação 
global (piranômetros, que são fotodiodos compostos por 
células de silício, produzidos pela LI-COR - Modelo LI200X) e 
temperatura do ar (termopar do tipo cobre-constantan) medida 
a 0,5 m de altura do solo. Para proteger da exposição direta ao 
sol, os termopares foram cobertos com tubos de policloreto de 
vinila (PVC) cortados ao meio na longitudinal, com 10 cm de 
comprimento e 5 cm de diâmetro. Os dados para o extrato do 
Balanço Hídrico Sequencial por Thornthwaite e Mather (1955), 
foram obtidos da estação meteorológica do IAPAR, situada a 
100 m da área experimental.
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Resultados e discussão

Observa-se, de modo geral, que as temperaturas mais elevadas 
foram registradas na área a pleno sol (Figuras 1A e 1C). Isso 
ocorreu devido à atenuação da radiação provocado pela copa 
das árvores, com incidência de 49% e 33% da radiação entre 
os renques e de sob os renques, respectivamente (Figura 1B). 
Comparando as áreas a pleno sol e sob renques e, pleno sol e 
entre renques, as diferenças na temperatura máxima atingiram 
11ºC e 7ºC, respectivamente. Este período foi extremamente 
seco (Figura 2), fato que contribuiu para acentuar as diferenças 
de temperaturas entre os tratamentos. Segundo Ribaski et al. 
(2009), a presença do componente florestal proporciona menor 
variação de temperatura e umidade relativa do ar, tornando o 
ambiente menos vulnerável a extremos climáticos.

De modo geral, nas condições sombreadas o capim estrela 
apresentou as produções mais elevadas, com destaque para 
a área sob renques (Tabela 1). Essa diferença de desempenho 
produtivo da pastagem deve-se às interações com o ambiente 
modificado pela presença do componente arbóreo. Possivelmente 
a forrageira sob sistema silvipastoril, foi beneficiada pela 
manutenção de uma condição hídrica favorável no solo, uma 
vez que houve um intenso déficit hídrico no período de agosto 
a dezembro de 2012 e menos intenso no final de janeiro de 
2013 e inicio de março de 2013 (Figura 2). Diversos estudos 
indicam que a sombra pode proporcionar aumento da produção 
forrageira em pastagens com baixa densidade arbórea, média 
fertilidade do solo (BURROWS et al., 1990; JAGOE, 1949; 
WILSON et al., 1990) e baixa precipitação (BELSKY et al., 1989; 
RADWANSKI; WICKENS, 1967; WELTZIN; COUGHENOUR, 
1990). Ovalle e Avendaño (1984) observaram uma relação 
direta entre a produção de matéria seca de uma pastagem 
natural e o grau de cobertura da área por Acacia caven, mesmo 
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Figura 1. Temperatura máxima do ar em agosto/2012 (A), porcentagem de 
radiação global (B) e temperatura média do ar de dezembro/2012 a abril/2013 
(C), em duas condições de sombreamento de capim estrela com eucalipto e em 
capim estrela cultivado a pleno sol. Ibiporã, PR. 

sob 80% de cobertura da área pelo dossel arbóreo. Da mesma 
forma, Belski (1992) relata uma produtividade forrageira 
sob o dossel de Acacia tortilise Adansonia digitata 95% 
superior àquela observada em áreas vizinhas não sombreadas. 
A espécie C. nlemfuensis teve produção total de MS 50% maior 
quando associada com Erythrina poeppigiana do que em área 
sem árvores (BUSTAMANTE et al., 1998).
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Conclusões

As alterações microclimáticas provocadas pelo sombreamento 
de eucaliptos em sistema silvipastoril favorecem a produção do 
capim estrela no Norte do Paraná.
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